
.y' •

\ ...

zoo -Reisy-
EDI-Ç.ÃO DA TARDE

''-.'''

, I'

\

1l1crjvr Návarro Lins
20. collector federal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1', NOTICIA
"-

Ouarta-íeira 24 de Junho de 1925
,. .

\

Dr. N. l1J:tchmann' Con�u�so de robustez Para
Cirrugia e.m?lestias de senhoras ]: as crianças de Joinvilleespecialisado em Berlin

Consultorio �'- R. Blu­
menau, ao lado da casa
de saude «Helenenstíft»(Serviço mensal de Nova York) das 10 ás 12 e 'dás 3 àsO vapor «St. Patrick»

sahido de Nova York aos 4. Telephoue 190
21 deMaio deve chegl?r Resídencia : R. 15 de N0-
n'este porto cerca de 30 de vembro, 79 (antiga resid.. -Assígnstura

.

Junho.
-

do sr. Kajser) Ó enl ca-

Traz 400 toneladas de sos -urgerites) 1;,el' ph. 5.4.
Maria de Lourdes _ filha

carga.
.

Nos domingcs não dá de A Vian
Recebrj o--arga para No- consultas, a não ser em Hebe, filha deLeopoldo

va Jork. . casos urgentes, em' sua Schwoelck

Informações com o Agen- residencia. . Lygia - filha de' Ernes-
t R O N Addi 1.......... to de Oliveirae . .. ison, J

-

filh d Ch dSÃOFRANCISCODOSUL • oao - I o e e a

I �[arGelll'n'ODNroSg'USl'ra Jo'r.
Dippe !)

Reno, filho Carlos Walther ló
Kalson ",

I

I'
e

. I Juracy filha de Theopornpo
J

L B t
• Rocha

, ElIXIR DE r�OGUEIRA I azara as os e
Dan - filho de' Thomaz lJ

11; - I. \. Advogados Deluque •IN DODE.ROSO TONICO
IB RCCONSTlTt.l,!.,-r Df "ORrlfW il!\) Incumbem-se de todos os servi- Veronica _ filha de Edwin
I '" - fSPL';.,IICO -

f

i
ços relativos á sua profissão nas Koelhler

__tlI._'IiIi_üii._iiiii_ri!__...s �
__I1C11i1A&_'.....__

• comarcas do norte d'este Estado Gerd, filho de . Ricardo
e nas de Curitybanos, Campos Kurt, filho de ConradoDr. Ernesto de Oliveira

_. NovO�aCvYá�;� �h�fl����niãO Hagemann W
Residencia e consultorio l S Escriptorios: /" Oswaldo filho de ·R.,odolpho

- Colin
.

• 1' rua
.

Barão' do Rio Branco I Rua Prudente de Moraes n. 20.

Coupé Rs. 12:000$$°°0°0- n. I ao lado do campo de o PortoNl��ã�: 2� C���b;:o de, 6�t6�lt��h�I�� ��al�!f�e�ian
Chassis Rs. 7:500 °

I
Tennis. lsee.......� to Bessa

Chasis-caminhão - ,Rs. 8:250$000 ["'QI["IIIro.�["'lIjr.r.r.r"Qlr.r"'I�[,�Ii.u:.. ["III["III["!GI��l"'G�r.["II8["'111["IQ� Dédé, filha de J. R. Gomes
a.Ja..l..:!�a.lIlo.l�...-Ja..lIli!ll.lr..lI!li.JIl.Ji\,.'jI:l.Ja..la..Jmílil.la..l..:Ja...l�1tiIoJ1I!.J Marina, filha de Mario B in-

Agentes' autorizados em Ioinville / Zeska & He,mann B CONfEITARÍ/\ E RESTAURANTE
.

S feld

S I. S�:q
� �-�

� Empregadq COI
BERTF�,AN EBER r São Francisco do SuJ Ab t , eh , I lid ,

I
MI "

["'III
sue c e s S o R'lI,"\. or os .. agas. nva I ez. ,� Rua Princesa lzabel n: 21 � IN

Santa Catharina _ Brasil l!III..l ..:l segu' t IDISTA UM MINUTO DA ESTAÇÃO E DO PORTO Reumatismo! Eczemas! Um ["'III"
.

(esquina da rua do Principe) ["'III
. 10 es mo 1$'

_-,

horror:
..:l DIARIAMENEE, COMIDAS QUENTE E FRIA ..:l tias:

APOSENTOS DE 1 a. ORDEM, COS1NI-IA SUPERIOR, BEB!DAS S Churrascada rioqrandensc aos domingosSNACIONAES E EXT��_NOlEIRAS - BA.NHOS ,QUENTES
E FRIOS,' A syphilis produz Abortos en-

r. Acceita-se encommendas de doces para festas 'casamentos ""�.".che o corpo de Chagas destróe
..:J """,

Ordem, asseio e promptidão - Preços .modicos as gerações, faz os filhos dege-- 8!a baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS �
_��� nerados e paralyticos, Produz � NACIONAES E EXTRANOEIRAS

. rJ--.

n
..

ao· --,I ��:li�:�:�:��:i�!"��; ����=�1,����ci:';PJ�����PJB·
. gania, produz' o Rheumatismo, ���"''''''W'''''''''''''g'''�''''''''�''''''''''''''''''''''''�''''''''''''''''''''''��>l§:®>-::g...�����Acham-se a venda 9 terrenos, 'situados nas Ruas Buca- Purgaçães dos Ouvidos. Eczemas, ��. �

rein e Dom Pedro II., por diversos preços, de 1:000$000 I Z;�:���dO�� :��iuJl�,idea�fi:� !��� ._ SG-�rnareaermiap�'itJ dAe.mV��?r?l.. I�ii 2:000$00,0, assim como I terreno com casa pel� nreço r ataca todç o organismo, O EU � _

1 $ XIR 914; deve ser usado emC e 5:000 000. •

qualquer manifestação da syphi-
Outrosim, U111. parque situado ao lado do Theatro Nico-! liso I �abri�a de cadeiras para todos os fiás, Compra de

demus, CÜ.,:IO' ponto é considerado I
um dos mais pitorescos] E' o mais barato de todos os

,

madeiras pejos melhores preços, com nazamento a

VI's-IJ
I Depurativos porque faz effeito JJ '-'

para construcção ele casa; e diversos terrenos situado no pri-I desde o primeiro vidro. " I ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios. .

. .

t rb d 'd de Comece hoje mesmo a tomarmelro pernI_le :0 U an� a Cl a .

.:. i o ELIXIR 9 4,

I
'

,

�BA L THAZA R ZIPPEL.Para mais injormações, trata!" com o proprietario: , S d
. tRANC1SCO NICODEMUS v (Aprovado pelo D. N. S. P. \

ecção e colonisação e agricultura. �
Rua IS de Novembro n" 24 . sob n. 26, de 21 de Feveireirc I � Grandes culturas de Cf'Teaes. Armazem de forneêimento. �

SEDGIO' A NOB'DE=-G�A':'_�'&'�C"""_IA"""""� _rB�!§dell1�9�19!11')��mii'�1 Corre;rEW������1�f�os9��nc�s. In
.

/ . n. .
· Bromberg & Cia., de .Buen?s Ayres,

"

/' �'"AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERA.L He
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO 8! C. LTDA_ C.onstl·pado '. "1

.. .i:- .........__,..........,. ������ggg�..<a�

, (C��r�id�:1;��i�se v�����;�O)· (

estaurante) �%�:�ra;fosd�e r:r�:n�teda«TAQUARY», «jACUHY», «ARACATY», «MAROIM», «PIRAtIY» ;v

.;n·�!I��' mll]!'tll 7\I'11t?
.

-

.

- The Atlanfc Refn'n Cúmp«ARAOUARY», «CORCOVADO», «GURUPV»: «MOSSORO»" 1111 ii -'1 '. .., '.. I ,I I g .

A I_r .,\ Agen�es dos Snrs. F. Matara!'«MUCURY», «PIAUHY», «TATUHY», «IV HY» «TROTY», \11 Y'., IZO & Cla. de São Paulo cOl1\de'
(�C��tl����� :T;:e�?�:g�(I���U�» e��a��tl��Fa;.»· ,\kk:" i1,I�):I,'I,IJ,111,1:�",ll'�!.' '��l,;-__L.. J1�,L.,,1,�, De ERNESTO ERDMANN .

posito permanente das acreditadal
Em serviço regular de Trafego Mutuo COIIl ",I\MAZON RIVER" para os �-

01 �'''-1!ffi111,�n;;r
Rua do Principe n. 39 - jOlNVILLE .

marcas d� farinha de trigo «Lil�'
porto� do Rio An1a.') ':i .

\'.'�.'I.,'----"",m,'1l'11111 �li�:,�I'I�.�J.·.,li ,II! �III� C' f.. E
..

' e «Claudia"» arame farpado, 50'

Encarregam-se de embarques de l1Udei!"d c hcrva pJ.ra os 'por-
"_

I� t1
omlda �la � quente a qualquer hora. speclahdade 'em

I d'a causti�a. cerealina. amido�,elc,
tos do paiz e do extrangeiro. III fabncaçao de doces para fest_as e casamentos

I Banqueiros d;;l Companhia ,df
L- .End. Teleg.: «SERGIO» -- Caixa 11, 48

"

'-
..... lli _1�� . EMPADAS DE CAMARAO ETC. .'

I seguros
sobre. a vida •

São Francisco do �3d - Santa Cathlll'jina..... 1. "GRINDU,ILIA'"
I Todos os domingos, churrascada á riograndense ; »A EQUITATIVA«

............<}-'4>�••••••<-».·:í�.� . .iJ I Â �It�: Endereço tele�aphico DOURO Copi
•

.

..

I
Dr. Med, Pape • Ad·' "'j gos: Ribeiro A B C e 5a. ed,

• V� Excia. já visilou "p\ Ai':CORA?" I DE OI.IVElRA JUNIOR._
I

"'--:- I • vogaCta .
" •
-

.

. 10.
A
3' _ g' ! -a.RONCHITE I' ESPECIALISTA: para doen- • .

O"
'

.•. Dr.� Donato Luz
'" Inda nGO! '"

ASTHMA ças da Garganta, Naris,' Ouvidos.. Dr. Arthur Costa .1 Consultorio provsiorià: Ru� n

-: Pois �l1tão vá com brevidade lá, que V. Excia. en- : <)) COQ������D�O I ����ENCIA: Blumenau Aliona • ���e�:s�aP�������o ed�n���: -I �����ul�� r;r�s2. 1 ás 3 hor;s-
• contrará tudo o que desejar, por 'preços'minimos � •

ICONSULTAS:
e"m Joinville da • rega-se de quaes'quer �s- I Ex-interno do Hàspital Pro·Ma·

• Grande sortimento de fkendas . •. Pedir "Gri,ndeli,a" d� 1 a" 8 de cada mez,
.

das 8. as • sllmpto.s. j,uçii�iaes ·ou

'j"'d-
,,' tr� e da �s�istensia Publica do

•
-� A I Oliveira Junior. ,12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt • mlfllstratlvos no.

. t RIO de JaneIro.
•

Ruo Cruzeiro -N. \.(0' . i I I Saturnino de Mendonça, n �4, • RIO DE JANEIRO . I Teiephone n. 127. - AtteO' 1

Ilil <&l. '
Santa Catharma "'I �.,. de a chamados a qualquer h,5

I@o;])
w

-

W>..

""\ ondeo ar é mais fresco e mais, Esta ahi tambem, - r;;: recebi. Como vê, não é vihude. versos oe Campoamor:
l\l'!i puro. ,pondeu Ju::;to. - ,E quanto a mim, _ ex.cla- En es'te mundo traidor

I" �

A meio de uma das quadras
-

_ Dêem-me 'licença que lhes mou o velho Mascarenhás, com Nada es verdade ni' megtira;
precisament� defronte da vitrin� apresente o meu bom amigo dr. um ,sor�iso que procurava tornar Todo es segun el calor

. I
.

\, de um joalheiro, conhecida pela Nogueira da Rocha, advogado alegre, tel1ho tambem uma res- Del crystal con que se ,mIra,
por EDUARDO VICTORINO \ riqueza deslumbradora' da expo- distindo e' um perfeito cavaIhei- 'tricção a fazer: nem sou' um dos _ Bravo, Justo! Você telll

sição de pedras' preciosas que a ró.'
. � .' mais'. ricos esta iei�os, nem uma uma admiravel pronuncia caste·

org'ia d iIIuminação faz scintillar O Nog;iemnha mchnou-se e perfc1ta alma de anJo. J, a

cons-Ilhana! . ",
'

Começo de uma Í.f.iÍriga I A Ave�L'a Ri,o Branco acha- de modo desusado.. e beIlo, en-'I apertou 9' mão de Mascarenhas, .cierreia accu.sa-m� de peccadilhos - Vivefuos na fronteira,' ��
t t d <;:ontraram-se o velho Mascare" que se apresentou:

'

,
que .os anJos nao commettelill. trato .coml ,uruguayos e �rge., eestancieiro 110 Rio Gr�nde do

va�se mUI o movlmen a a.
rthas e seu filho Justo com o _ Theophilo Mascarenhas. Não veja n\,ste reparo,

- amigo nos ... por isso não admira' qu
SuL Os programmas dos. cinemas, Re'Qato Trancoso e o Nogueiri- _ O coronel Mascarenha,s, - Renato,' ingratidão pelas' suas lhes apa�lhasse o sota'que. . j.

_ Meu nome é Bertha e es- cheios de tentações, provocaçlas nha\
.

I accrescentou Renato,. _ e um. bondades ...,

. f
.

_ VeJo que o dr. NOguelfu
ta senhora, minha tia, chama-se pelos espaventosos e-dramaticos _ '« senhor coronel Masca- dos mais ricos estan�ieirós do - Porque é! _ acudiu o Re- nha está pre.occupado, - nolo
fernanda. Somos ambas viuvas. cartazes de cores berrantes, ai- renhas'.k exclamou o Renato Sul e uma alma de anJo. .nato. I

.

o coronel Mascarenhas. "

_ Muito gosto. írahiam lima grande multidão com aie�a,._ estendendo-lhe a E indicando Justo: _ Não quero que o seu arri- _ Effecfivamente, mas o.UV�
Cavaquearam, beberam o cham- que se acotovellava nos qcanha- mão. -+ .�� grande prazer o - $�u filho Justo, q,ue herdou �o, gue ja .começa a ser I�OS!;O, muito bem. tttd? quanto se dI5�a�

pagne e, 110 momento de sahi- do� salões�, olide fl� orchestras meu por este encontro. as quahdades do pae. Imagllle cOisas que não eXistem. _ O Nog\1elflnha anda a
a'

rem, o Mil-diabos pediu licença faZlam ouvIr as musw<iS em vo- _ .Muito ,obrigado! t
- �uitõ bonrad? com o se� � Dê-me licença que o cqn- brunhado �esde que lhe desapPsa

para pagar a despeza. g'a;' maxixes, fox-trots·, shimmys _ E voce, Justo, como tem conheCimento, -'---disse o Noguel- trane coronel, porque, a bem da receu a nOIva} raptada d� ca
1

T/-:ha cahido nas malhas de Oll melodias italianas: No fim passado? rinha, apertando (/. 111;'>,0 que o ver,dade" eu não retiro uma só paterna de um modo inexpll,C<1Vej:
uma das muitas aventureiras que de cada sessão, viam-se sahir os _ Bem. E você, Renato! . moço rio-grandense Ihé estendia elas pala\:ras que proferi. _ A sua preoccupação e mu. �(
infestam a capital sób a capa da espectadores de rosto) animado _ Na mesma. fazia-os lá nos n'um gesto franco. _ A sua insistencia ainda me to legitima :_ acquiesceu o CO

vjuvez.
J

e suarel1to, que se encaminha-. seus f-FlgOS rio-�randenses! .'
-:- A honra é, noss�,

_/ repli- torna ma!s ,grato. Todavia, .acho ronel ·Mas�arenhas.
. da a

ÀTE' AS PEDRAS SE vam l?�ra as sorve!erias e ,bars, _ Um passeIO de .quando em cou Justo. _ Mas delx;e-me pre� que as"vlrtudes qU5 vê 110 seu· -- E não se descobnu na

em busca dos refngerantes, nu quand<;> a esta Ba�ilonia é uma venil-o de que � Renato e�ag�e- velh� amigo Masc-arenhas são respeito? - interrogou .JustoNo'ENCONTRAA\. .• que se enfiavam tios automoveis neceSSidade, --r: disse o velho rou a apresentaçao quanto a mim. dos seus ,olhos.
,

_ Nada, _ murmurou o

A noite estava amena e con- para dar o tradicional passeio Mascarenhas. Conto bom ..filho, faço·o possi- _ O Renato, _ interveiu Jus- gueirinba. .
" a):vldatiYa. ao Leme, Copacabana e Leblon, _ E o Raphael? - vel para seguir os exemplos que to, _ faz-me lembrar aqueIles (ContmU

P PVO
Chegou.·o novo!

jlIJ�I,P;!tifl

Coupon

.

v

,Qual a creança mais robust,

uelJ oinville?
Nome
..... .-.

,

Nome do 'Pae
' .

l

Too Booto S: S ..
Co., L�.

Novo rauiador
Nova ernb 'ayage
Novo eixo dian­
teiro - 11O-\Tas 11101-
las semi-ellipticas
Novo bastidor
Novo diíferencial
E J11UitOH outros

.dispositivos ,que
tornam o n'ovo �Chevrolet ��,,
O melhor" e o

mais barato an­

tomovel que se

fabricou até esta
data

TODOS OS M.O­
DELOS DO NpVÓ

31

Chevrolet
SÃO ACABADOS

PROCESSO

Ducu,
11

A PINTURA IN­

DESTRUCTIVEL

."

. ..' ITURISMOPreços Bill S, Paulo' Volturette
(II Sedan

Rs. 8:800$000
Rs. 8:800$000
Rs. 18:808$000

ote/ entra! .

SYPHILIS!

Escrophulas,
Darthros.
Boubas.
Boubons,
InflammaÇ(5es do ucen.
Corrimento dos cuYidaI
Gonorrhéas.

Marca registrada

Fístulas,
Espinhas.
Cancros venereDI.
'{aehitismo.
Flores brancaa.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas,
Rheumatismo .enI liliiii
Manches da pelle.
Affecções do f(gadQ.
Dores no'peito.
Tumores nos OSSOL

Latejamento das arterll
e do pescoço e finalmerll
em todas .' molestbl
provenienteS do sanP<

.GRANJlE DEPURATI�O DO 8lltGllE

H. Douaf & Ciá.,
JOINVILLE - Est. de S. Catharina

Seccos e Molhados por
atacado

30. Fasciculo

(Continuação)
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iA NOTICIA - Quarta-feira 24 de Junho de 1'>25
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Af,S PH AR 1\1T A n -1 A'S',.
,,'

,

• Saboneteiras economicas Kanitz ••', A:. alegria das cre,anças é a

I' lU 11 U • MI N E R ,V INA. Sal onetes para as mesmas e outras r E B R E
Carbonato de ammonia i�glez .' Cura incommodos, de 'senho-. RougeiUf���!dJrversos 'Cura-se com as aía adas • saudei e a saude dellas é a

Irrigadores de borracha .. • P" •
'

h 1 �
, os de arroz extrangeiros e nacionaes Lombrígurira M.·'nancora

Saccos de borrac a para Ige o e " ras; regras irregulares e

• Loções naeionaes extrangeíras Capsulas Anti ..sezonicas •agua quente •
'

I
.

d' t f' H h
.

d Perfumarias finas f M· " , A h t d rt Is����:scry�t��CeO c���p����. �molT 01 es.
• Pastas �nttcas diver;ias ,t '

' , '» mancora �' ,',.' C a-se em o a pa e e na

. Recebeu 'a "

• Pharmacia Minancora, • PHARMAC�A �I�ANCORA • Pharmacia Minancora. ,'., PHARMACIA MINANCORA.
IAPHRMACIA MINANCORA .

, Á, A '

..', _Â '

L.._-iIDilIl'iEi�. -IIl1i'IIII�fi�-IIM!III\j!Ií...-AA;-i$-MO WiililiM-•• ._III__...I-MMi._�II._III1I.

r·CõMPJtNHi;;��u·iÃÕ�·�l
-,

, :' '.
.'miguel Fload

t \ SEodROS MARltIMOS� E TERRESTRES. Senhores' ' ,Comllierciante, com escriptorio de despachos e baldea-
t Séde: P0B-TO ALEGRE � • ção em' Itararé -' Estado de 'São Paulo.

� Oapital 3.000:000$000
,_. • : 'D.ispôe, de pessoal competente p.,.;ra baldeação da São

t Toma qualy'uer seguro e risco marrtimo e contra in- • (Paulo-�io G:rande, p�ra' à Sorocabana.
,

t dio São azentes nesta praça e no Estado po-. '

. ,i '
Acceita representações e redespa hos de qualquer mer-

fcen· b � , 'Â T·
'

II dpndo effectuar todas a�, operações, ,

� Vf cadona deste Estado.

:�••_•••.:!1�!!'.���...: .

. A mulher é inteliqen- ii::!����������������!i.:'!!:'I�

l�'l'
i

'_

B
'

�r. "
'

'

te e ca�richo�sa e' dif- S ,\

'

D,,�.' '" S
101/ .' raSllOlrO ficilmente séde aos ro- S Marinho Lobo S

IERVIÇO REGULAR D'E PASSAGEIROS E CARGAS PARA
' J

d','e, o:� 'e' �
o NORTE E SUL '
'I gos apaixonados' 'Iila.] ..:J

Serviço "regular de cargueiros para o Rio da Prata ,� "Leonel' Costa �
Os vapores cargueiros atracam- 'ao trapiche da «P,O N TA seu

. admirador, pO- � '-'r �
, DA !:R UZ», arrendado ao Lloyd Brasileiro, �' � ADVOGADOS �.

embarcando as cargas directamente, tem, isto não succede- � �
LINHA DE CARGUEIROS PARA O RIO DA PRATA> �, ESCRrPTO!_<IO á rua do Príncipe, 51. �
TAPAJOZ, no porto, carregando para o Rio da Prata rá a ,um a:,'rbitrio supre- Mlr.["IIlr...r-.r-.["lII["IIIIJ["IIIIM'GI:"'IIllI["'IIII'["C!I'�["IIIr.r.�r..r.["IIr...r:lFl

IEROlPE esperado dentro de poucos dias, carregará para o
1í.J1!Io.l1�.:n'IiJII.Ja..Jr.:.JII.JIlhJb.JIli.lIl�.U�.],Ih.la.J..:JIh.l..:Ja.J""'Ih.l..:Jr.....f...II

'

Rio da Prata \
UNHA DE CARGUEIROS. PARA (0 NORTE: "

iRAOANÇA, esperado dentro de poucos dias, careegara para o· •

Rio, de Janeiro, directo '

/

LINHA DE PA,SSA6EIROS BELEM-:-MàNTEVIDEO
AffONSO PENNA esporado no dia 2. de Julho, para Rio Gran­

de Montevidéo e, Paysândú
LINHA DE PASSAGEIROS RIO-LAGUNA:

leTE MA NOEL LOURENÇO» esperado a 28 do corrente, para
.ftaiahy' Florianopolis ,e Laguna _

fará duas viagens por rnez. (Magníficos camarotes para "A'I f
·

I

t
'o

J.
· /'

811
�

"

�s das pasagens iguaes aos g:s�a��i;�z� �oer;�k�a�ebiá
.'.

.

rua afia . OInVI ense'
Mnr'A' LINHA D� PASSAGEIROS, BELÉM .,'MONTEVlDÉQ: Os pa . ;.,.. �Â.•.,: .
nu • quetes 'desta linha recebem carvas com trashordo em Montevideo

A RdP
.

iii> n' h' I d t" n
.

d'
, •

'I OI portos interiores de Matto GI'OS50, e com transbordo em Rio Grande ua O rincipe nr. 24 � uompan la n US rIa e uommerclO B
�Ia POl't? Alegre, Pelotas Jag�arão e Santa Victoria, As passagens pa�a Ita- .'

' Â.
ja1':��lt�tiAhA BbRg�Oa'Ds�� �A�ORt tarJ�Ó[ANT�o���eR�s�g"_ H b

'

A °k' L·" •
'. ,

: 'Mafra S. A. '.
"

•
;�E��X� '��a l�!I?::����"[g��:�';nai, i���na��e��o���mm�E �:, ,am,, Uf"� Dle r,,I a-IH,I e, t Eeoriptorio: Rua Itayopolia •

�ofrancisco, Cleob4llo de Freitas b � • Codigo: .Ribeiro - End. tel. «Mércurio> •

����iJ������I������������"" �

Serviço �egul�r e rapido dn�r� Europa,Btasil'. M A f RA S. Catharina :
� .'

,

, •• �. e RIO da Prata SM09t�vldeo.e B. AIres) • Â

� ln -

,M' " t 1, B �H] 'S I � Proximas. sahidas
. d�e Sao FranClsc.o do Sul par� • Proprietarios �as antigas S�rrarias Reunidas no.'.

� uUlaO, er.can I ra�llBlra . a lL � 'lVIontevldeó Buenos AIres., • Avencal. - �Madelras. e� �Tande. esca�a. - Herva •

�
,,'

P!4 «BAYERN» em 31 de Junho de de t· • matte, generos, cómIUlssoes e conslgnaçoes, •

� H" M(jin�9c :de \:\go "],�invil�e" rJ !�tRTTEMBERG» em 26 de ��t�!�Tf9��ERG» em 81 de ��•••"••••••T•••••••�••""••
•

, �nd. tele�", SILOS
'. -: CaLs..a Po",tal I:O '�Julho dE' 1925. «BADEN» em 26 de Novembro -

, .

a EXIJAM, AS NOSSAS ��AMADAS MA,R.CAS � d���fsN, em 3 de Setembro �W�5RN' em 31 de Dezemcro BASILIO CORREA &, TnUPPEL�ruzmro Surnrsza B BoaViSta !'J ,BAVERN, em 24 de 5etembr!,. de 1925.
. _

,. .

'

',lJ . � Os vapores aCIma menclOnados, com mstallaçoes mo- Agentes MarÍtimos' DESPACHOS E EXPEDIÇÃo"
� nUS s,-ao incontestaVElmente as melhoras!

' � dernasl de conforto, dispõem de IO lu�a�es d� Cabina, Clas- Representações; Commissões, Consignações Conta Prop�ia
Id!tl '

,

' � Se sem camarotes a 2 camas, magmfica 3 a, Classe com Agentes jlas Companhias ,de Navegação; H. S, D. G, Companhia Hamburgueza

�l"'IIIIl.""U["'I6I���l""'I!"�["I'3A�r""t'it1'}"l������FlM!\l� d' S 1 d R f
'

S I d F Sul Americana-H, A , p, O. Hamburg -Amerika hinie e United. American Unes
t.J�LlUbJau.JI'&iIJ��L'jLJ",'��l'A!Sl.l�Rl:Jfíll.J!!h.JIílbJLáI!lh.JW camarotes e 2 e 4- camas a a e e eIção, a a- e ,u· Vendem passagens de chamada da EUROPA para' o· BRAZIL.

������������I����������� 'mar, Salão de Senhoras, .Bi?liotheca!_. Cine:j,na, etc.
, J:ncarregam-se de' embarques de Madeira e Herva Matte.

DA'PTIf1TA PIf!AT'TO & CIA
� Para Pass�;;iZOm�:;;;:ma�oe;r::::;

agentes Engi�'�;�,,;!,��OSn� s?:''C,��:f:� 2Q ,

.� li . u' li' ,B '

São Francisco do Sul.

'

G A R C E Z & O 'AMAS O
ESTAÇÃO CANIVETE � \

Correspondentes em Joinville! Affonso Lepper & Oia. _

Endereco telegr"phl'co' ,-,::;,oRAO'EU � .,.. _... Escriptorio e, deposito; PRAÇA OZORIO N. 16
>

I (l - .' '�T\. •. .ln l1li") e&.���Hf)N�@®8.tli•••Mnelll)$e8"e -....
Com cerraria " 'n6r r.. \8 CURITYBA _:_ Paraná � BRASIL - Caixa postal, 293- Tele g

( S� ANTCN10, �'.'c' S� JO.r-\O,' '�� '�I SERRA''RIA BOA, '-VaSTA'! «MARTE» ;;- CODIGOS: Ribeiro e particulares
'(1

� ,

Fl "" I I • Acceitamo:!. representações de fim!:_as de primeira ordem

urande stock de m ,:\.tülra. Acc�rta oHerta � I
'

: REPRESENTAÇOES, CONSIONAÇOES E CONTA PROPRIA

�����������������tW������� I,
- DE -' ; Representantes El :vendedores das afamadas telhas'

i JOSÉ S. BADU\!- Avencal � do.s fabricmltes: Guilherme "Veis e Franci�co

.�
.

r)J.�() ,
I <I :.' Klemz, de Ourityba

{t.� a lt9lia;, I' Endereço telegraphico, "BADUY" ! Unicos depos�tarios no. Paraná e Santa �atharina, dos,.

.
. , I Escriptorio: Rio"NegrG =, -,·pahtos. a�llenc::(nos «Grand- Pnze»

, ,

, Importadores, Agentes mantlmos, ,4t . : Collocamos D8.S pnnclpaes Rraças do Paraná, todos os ar-

\0 F,RANCl'SCO DO SUL ES�ADO DE SANTA CATt-IARINA: Exportador de madeiras e com fabrica de- : tigos e produdos catharinenses, mediante modica commissão
CASA MATRiZ: fLO.RIANOPOLIS

\ I �

cabos de vasouras' -= .....&W _. =- i =--

'

I Agentes das CompanhIas de Vapores � '. "

0 ..

,�;d Na�ionaj IS, A, Empreza' Naciona� de Nq;re,gação Hoepcke, @�.,....�eeo..e"""e.G$���geM••".ON".@.se�: Wanon,S e locorUlntiva.S
�ed�utsc�er Llo�d BrelTI�,n, Hugo SÍllJ.nes '1.mlen Hamburgo, O· Tl

" � '"

n vW�dIS, Brastl Plate Lme, Jonhson Line, Strays Souts Ame- novo t Ino", ,Nlàteri�i de fabricação belga.
ta lme, Skoglanh Line (Brasil) Soe. Anonyma dos vapol es : '\ '

, �.I-' "

«Etha», «Lucania», «Ipanema«, «Sumar�» e «Ma�ante» ,
'

• Optimos preços e pagamentos a longo prazo.,

\ente DESTACHOS. NA ÀLFANDEGA.E EXPEDIÇÕES Cllrvej�a ",Antarct;ca" I Para J"n.&oll'mcoNes -I.ir.'1·g/·r se a .

S ela Comp, de Seguros «Alliança da Bahia" Reguladores de avarias \( I
II I,. ' UiI - -.

ARRENDATARIOS' DO TRAPiCHE SANTISTA AFFONSO G. CORREIA

:���et:r:3í�l)��i���Pi�heD����Cp��prios'n�r���:�oe dbôO�ar�;a- ,,; I, E' E, ", Caixa postal no: 366,
'

CURITYBA,�
.. 'Grande deposito de madeiras ��������� ��I������TRANSPORTE PERMANENTE

�

� ����

EMBARQUE' DE liERVA MATTE E MADEÇRAS A mais deliciosa, a maIS' crystàHna! � � S E R R A R I A R 10 f(: ETO �
'-

Endereço' telegnlphico : HOEPUKE ""�..l... �"_:_ D E - �;,. ��
- fABRICA DE .

� SCHEREfNER IRMAos �

E 'h·' A i
..

S A· r·[.1 O S'� D' E p' A PííE L
� Export�dores de madeiras em grande' escala �

f tplorio de
.

nge fi mó B rm tB Ctura 1I1J ' il!! R�pre'sentallte \
em Rio Preto José Cabral !il

�;
"

de José C_ofreií! da Mofia
, ", . '

Movida a elf.círicidade de
" .1 �� �� SA�����TH�I: � ���

� ,� R�a Itayopohs nr·_;t:3 -, MAFRÁ 'I .

Raphael Faraco �������������������
li: ,�GENH '

S E ?_Q O,� S
'.

'.
,

Executa qua1quer pedido de, saccos de papel, com form�- . A
'

'.
P :tos, tó o �RI�. CQn:St�lh;Ç�O e_. �eral, t1abal�os geo�l� tos, cores- ou modelos. d1:ff�rentes, confor�lle apa'e- rroz

' 0m'
"

nase a compra pagando o" m�-
a de p.?, aphlco col�msaçap, ill:dlçao, deinarcaçao e dlVl . sentados Ol1, desepdos pelos srs. freguezes O LJ , ,lhores preços

RClf�;;rasi exploraçao e �ocaçao de �strada �e rodagme AOCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER �RTE ' , Alberto Col,'n & C/Olhos
o' ta ,1.,ECl'URA Execuçao de qUél.lquer projecto e plan- ,

(' DÓ PAIZ .'
, J

Ill� para construcção' p'elo systema mais moderno e eco- Rua Jer.onymo Coelho n. 11 Caixa 39' . RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP. 68

lCo, ENCARRECÁ-SE DE VENDA, DE TERRAS. JOINVILLE ,-,SANTA CATHARINA JOINVILLE I. Sta. Oatharina

. '

mo da elegancia . que
'/
ser, consiste

- Marconaria MADEIRA. BENEFI­
CIADA PARA

CONSTRUOÇÕES
,BRINKMANN .,

'

para
,

,

em vestir na
,i

,Hr, .

Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REfMGR
,

Executa-se moveis do mais simples até o mais luxuoso, co­
mo. ,todos os- serviços em madeiras, porpreços razoaveis.

Telephone 119 Catataqo á disposição

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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����i0�:tl:�pEi�������{�r:�'m;�I�;1 �ue o o positivi3illO U'm h'omem C� ne \lerde'nhecimento de causa, � U, ' U ti, ,

A �im'ples lógica reppelle ami' tal (De Reis Carvalho) �, " I ,

doutrina em nom� da Justiça del!pelj-", Conclusiió'
"

dá' I -t' , Gesto di
. '

d
'

que se contem integralmente nestas
p.Ot'S corno ,"'e� f'rze:r,am "'S a'strAs

QW'e CI e
19no, e ser

palavras do Christo: - A cada um -<;
�

v v

imoitado
'Os ultimos acontecimentos re oJucio- O chefe da estação de Ale a

segundo as suas obras', Obras, sim, nunca se poude, nao se podee, narios occorridos em' Matto Grosso, informou logo depois que a gr,boas ou más, porem 'praticadas jamais se poderá saber; mas aí-: - ,- Como o, sueeríntendente pouco repercuti ariiI n!:,.;paiz, por isso
I

'

b Id
'

r h co
voluntarias ou livremente, unicas que f"

-

e lo
'

d filh h
1- que ficaram qüàsi ignora s. . umna re e e por a I avia pa'

comportam responsabilidade. Neste ca- Irma-se, PO! eXdmpA' com �s I E" casà 'o tem os OillellS ml'nicipal de - Laguna, resol- Para pôr os nossos leitores ao par sapp C'�>ndoz.indo mortos e lllU�'
'50 não 'estão, o selvagem não pode es- demonstraçoes a ,stronomla, '" de taes acontecimentos.publicamos ho- tos fendas e tomando dl'reeç'd 'd N t

' ' veu o caso.
-

'

icad 'f ti d atar a creança, e tão pouco o eulpado segun @ O gemo e", ew on.: I' -d ' '11 je um cornmumca o rm orma IVO o de jaguary, ,
'

o

por falta de esclarecimento. que os corpos' celestes gravitam a gnns, os ,quae,s por e 18' E' da nossa collega «Á commando geral da força Publica de
d'

Cid d d L' t" s. Paulo; J ',' Inspeciona o o campo da I
Quadro do Inferno Pagão na razão directa das massas e ama.'illentados' I a e» e aguna a no reia «Como já e do conhecimento do pu- ta fdram constados innurnet�'inversa do quadrado" das' .distan-

'
'

,

, que transcrevemos, abaix , blico, o governo do Estado de "São indicios de, que os, retkantesnaS
, no� ��������t��a�f -���r�s�va�.e��� i: e que ist? a�on'tecde que� os

Curioso phenomeno no com referencia ao assurnpto. �a%��i����rieJad,���rFae���é����o PJ; viam conduzido mortos e ferido'
pela narrati:va dos poetas: Homero e euses, os anjos, os erT�odndlos, p. h' «De-ante de circumstancias serem fornecidos contigentes da força mesmo na 'precipitação da fugS,Virgilio deram-lhe a descripção a mais os ."espiritos, todas as enti a es laU Y de fOI' a 'o f m o

Publica do Estado, para as operações Não mais-sendo necessar'laacompleta, devendo, contudo, levar-se rnetaphysic ;, ,q�eri�m �u não" Therezina, (Especial para o ç mal r, ora s de 'guerra contra os 'Sediciosos, no Sul'; d 1 b Ih a
em conta as necessídades=poeticasJm- queiram; a 'Iel, � mdependent,e Jorrial do, Povo) _ Tem cau- açougueiros desta cidade. obri- enviou e mantem no theatro da lucta, presença o,' 0._ ata ão elllRio
póstas á forma, À., descripção de Fcne-: das ,v"ontades d esses entes, ,Chl- sado sensação a revelação feita 'gado,'se' elevar para 1 $800 o

o 20, batalhão sob o commando do Pardo, o commandante em cne,
lon no Telemaco, -posto que haurida d

coronel Afro Marcondes de Rezende, fe das forças em operações de,na mesma fonte quanto 'as crenças ft!enc:,s, crea os por ,,:ossa �ma--1Jela «A Cidade», jornal que aqui preço do kilo da carne verde. .actualmenie guarnecendo o porto de terminou O regresso do mesmfundarnentaes, tem a-simplicidade mais gtnaçao, �urante a mfancl,a e
se edita, de um notavel pheno- O sr. Major superintenden- Guayra, no rio Paraná e um regtrnen- C O d

' ri- O
concisa da prosa, ,

'

adoles�encla: 9� nQs,sa -especie. meno humano existente em
'

do .

': to de' infantaria constituído dos lo, e para, ampo ran e, seoe dOQ
Descrevendo o aspecto IUgdbre dos A fé positivista, e sempre de-. Oseiros, rnunicipio deste Estado" te, ençaran () O Interesse pu: 4õ, bafalhão, sob o' cornmando do co- O, e ?e, cuja deíeza estava in:

legares, preoccupa-se princioalmente o

bli l rorrel Joviniano Brandão e que pre- curnbido,
em lançar o genero ,ele soffrimentos mons,traveL ,

a seis :Ieguas da cidade,
" ICO, wmoLl, porem, as pro- sentemente domina a região de Cam- Odos culpados, estendendo-se.' sobre a Crê-se porque se prova .ou Ali nas propriedades .do 10- videncias que o cas0__ exigia, po Grande em Mat1:o Grosso, '

urante O tempo em que per,
SOI'te dos maus reis, com vistas á ins- é provavel. E'",S,9 por ella que gar 'denominado Malhad� Real, entrando em, accôrdo tom os

Nesse regimento o' coronel Jovinia- maneceu .em. Rio Pardo, PÔdeo
trucção do. seu regio discípulo. , t h c manto real do no esforçado combatente e chefe capaz, 10. batalhão de S, Paulo aprl's'lO,Por muito populfr que seja esta emods O cdonhô I... té tã

vive um homem do povo, cha- referidos vendedores. de car- de ascordo com a situação tatica,quer nar mais 3 rebeldes a.e, aprehen,obra, nem todos tem presente á rne- rnun O e o ornem, a e en ao mado Raymundo figueir.edo de ,I do t o como da especie 'da 'luta,
moria a sua descripção ou não medi- revelad<;> atravez das"chi�eras d estatura mediana, moreno e aca- ne ve�c e,

,

,

organisqu com os seus homens um
der 4 cavallos, dois dos quaes

tal:am sobre �lla, de m?do a e3�,a,pele- theologla, e da_ metaphysl��, _ boclado musculoso e forte, mas, ' ASSim, pa.rél que o preço esquadrão de cavallaria ligeira, dotan- ensilhados, diversos fuzis Mauser
ceI comparaçao, e aSSlm açredItamos O reglmem na 'mocflftcaçao ",' ",

d d· d t t ' ser de do assim o seu regimento de excellen- espadas de cavallaria, alguns bi:de utilidade reproduzir os topicos'-que ,

tT d'
-

d d ,'la de edade madura, qu� es e es a, c,o� muasse a" te meio de combate" que mais ,uma nocuIo's, dois laços, um facão emais directam�llte ,

interessam ao os- sCle '; I Ica ,O l11un 0, a soc�e- �uito's annos, v�rte. le!te dos ,1"$500 o �llo, o que,.se _vem vez justifica a esplendida actuação da
so aS?llmpt,Q Isto e, os q�le �� referel1b da?e e do omem" com um fim peitos com a 'mesma pUjança de T' d d d ,d' tropa paulistà- no tht:atro das operações grande quantida<;te de cartuchame,
es))eclalmente as penas mdlVldu:aes, 'unicamente tetr'estre e humano I 'd Ih" d'

ven h,an O ,es e segun Cl contra os inimigos da ordem, 'Ch'ega.ndo O 1o, batalha-o' em' ,

, ,',', /'. "

' qua quer seio e mu er sa la e f
' , "

't 'd'
"

'"«Ao e lar Telemaco, O,mie-se 'gen,l- O nosso' aperfeiçoamento e do f' ,

'

t"
'

t- d' eira, s. S, Isen ,o:a o Impo - No dia 30 de Maio findo, o coro- Campo, Orande, determinou Osr,dos de uma sombra inconsolavel, ,
, ',' orte, ,que es eJa amamen an o ..

t "I"
.

d' nel Joviniano seguio com o primeiro
Qual é)o.. pergunta-lhe, a vossa des- planeta, que habitamos, de mo- 'Rª,ymundo figueiredo tem o .Q mum�Ip',a e conce eu OS batalhão do seu regimento, para o po- general Malan qUe o contingenle

graça? quem fostes na terra? N�bo- �o, a �ncontramos na, terra la fe- ,torax b �tante desenvolvido e, comparttmentos do M�rc2 O voado «Rio Pardo,,_ de Maito Grosso, do 4o, batalhão tambem de São
pharzam, respOl�de a som�ra, rei da Itcldade sentada no ceu, devido a edade já tem os ma- reservados aos açougues li- afim de prestar soccorro ao destaca- Paulo e que alli estava como par,soberba Bab lonla, Ao ouvIr meu no- Baseados nas" leis naturaes '

, "I 'd E
" menJo da tropa de Minas, que rulli es- te constituente do regimento sobme tre�iam .odos �s povos do Olj�n- '

,

'",' f h
,- ml,los bastante f aCI os, co�o yres de pagamento de alu- tava sendo atacada pdr um contigerite

te; faZIa-me adoraT pelqs babylonlos que. a SC!en,,;la, ez C�)I1 ecer, o
seja: um typo bastante folgazao uel de força rebeld�, A marcha para eS,se O commando do coronel Jovilia,

num te nlo todo, marmore repres_enta- reglmem msíttue as "diversas re-
e pilherico não -perde a vez deg., , povQado foi a {fas mais- penosas e ao no, seguis�e para Jaguary, sob

d? por ur�a estatua ?e ou�? a --sujos gras industriaes; politicas e mo- atirar bôa seringa de lei'te á �

A medida acertada do II- mesmo tempo das mais perigosas, po- O commando do cmajor Antenor
tpes se'dqueEltmhavall) n�)lte ',e a,l<� os per- raes, destinadas 'a dirigir nossa

cara daqu;"lles que o procuram lustre administrador merece is, os rebeldes haviam cortado as li- Pereira, juntamente com algunsumes a lOpIa : JamaIs algllem ou- ,,' ,,�

f" d l' 'é " " nhas telegraphicas e por toda à região
sou cO!ltra�izer-me sem �e pr,ompto actlvldade prat!��" a Im, e re� 3- curiosó� �e certificareA;l-se das os melhores applausos, por- corriarri os mais desencontrados boatos contigentes do E.xercito, que alli
ser punido; mventavam-sEl dia � dia I5ra- z.a.r-se 0, aperfelçoamento des�Ja- suas fWic.ções ma:ternaes, que evidencia umá viva von- soore a 'acção de 'destacamentos legei- se achavam, '

'

,zet'es, novo� para tornar-me a Vida mais d.o. A?sln:" por exemplo, a theo- , 'E' casado" têm filhos já ho- '".
(

, ros de 'sediciosos ql e se occupavam Nessa occasião,\ o coronel )0,
e maIs deltclOsa,

", rla SCJentlftca dJ natureza huma- I d
- , tade dê aítender as necessl- no 'saque detduo o que lhes pudess viniano; de aceo,rdo' com o gene,('Moço e robusto quanta oh! ;quan-, mens a guns os quaes ahla-

d d d
'

'd I I ser util.
tas prosperidades :ne reslavam ainda na demc:n,stra. q�'e a�,temperança ,menlados por elle segundo sua a es a VI a oca ,» o destacamento mineiro, que fôra ral Malari, organisou, com pessoal
por usufruir no throl)o! Mas un!-a mu- e a �asttdade mant_�m a saude propria confissão

_
á repottagem ••••••••••••e••••••••e.9 afacado compunha-se de cerca de 40 exclusivamente do 1o, batalhiiJ

, Iher qu� eu amava e ,�u� me nao cor- phY-';lca e mo:a_I, nosso ?em-es- de «A Cidade», ' homens e resistira heroicamente ao de S,-Paulo,_ um esquadrão de
resp�ndla tez-me sentll Claramente que tar nossa felJcldade emflm em- O'" h" '�h

.

S·
ataque de forçà superior � 200 homens cavallaria sob O commando do

eu nao era um Deus: - envenenou- " _, ; , ',CUriOSO P enomeno tem "

dos rebeldes,' ,

me, e- .. nàda mais sou: ,As minhas quanto, ,que a gula ,e a tux!l�la, sido o assumpto obrigatorio, rOnlna UGla No assalto ficaram mortos sete dos capitão Ouisolp�lO, e com effec,
cinzas foram hontem encerrada� com em melO ,de gross�r,tas, pemlclo: aqui. nestes ultimos dias, (Do O rebeldes, retirando-se os demais, depo- tivo de 100 homens,
pompa em u,:na de ouro; chorara!11" sas e rap](:ias deltçlas, levam a C' dente) is de rehido cOI11bat� que durou cerca Esse esquadrão alcançou rapi,
arrancar�m c�oellos) pretenderam fEl- 11l01estia,' corooral e cerebral ás ,0rrespoOn J' I d ,p ANNIVERSARIOS de duaS',hora� e l1_1el�, -

_ ,damente "JaO'uary e organisolf a
gldarnente attrar-se as chammas da ,I

d I' O «orna o ovo» A companhia mlllelrar, da qual faZia ,b,'
minha fogueira afim de, morr�rem enferrr:_ldades. d,o ,corp,o e a a :na, �����gy�� Comp,Ieta amanh� mais p",rte este destacamento ,estava a qua-, defesa �essa localidade,
comllligQ; vão ainda gemer ,(unt.o do Enta:o O ng;lm�m moral dlcta

A 'PENA DE MORTE VAE um anmversarió natalício o tro kilomeniros de distancia e (:ispunha No dia Ó do corrente, pela ma,

tlHTfulo, das miuhas ciíl;ias, mas riit,l- a regra prati,ca, relativa e não ab- " de mais d,e, '3�0 homens, Devido á' fal-I nhã,' 'um conti,gente rebelge appa,
·gu,em ,me deplora,; ,a m!�ha menlOna sdluta corno toda reg'ía emana- 'SER A$()1,.JDA }\TO

,
sr,'WiUy Schossland, activo' ta d,o aUXIlIo Immed�ato, o� atacados

rece!:! travando combate,horronza a ,propna famllIa emquanto ,"I .,' ,

T '
' " t d E St' praticaram actos de lI1excedlvel lrJl:avu- ,

,

'at.1ui embaixo SQffW fá hor.riveis tra,t0s, da de Jel SClentl j�a, , q�e a, con- MEXICO geren e a casa . etn ,em
ra, cj.e modo que os rebelde, em nu- A tropa de, S, Paulo resisllU

'Téle_macp compungl'do arrte esse espec- ducta de ,caJa mdlvlduo deve
GOM'M'UNIC'AÇA-'O

S. 'Francisco, mero muitos superio'r, dbsMitatn de efficazmente, Cotltratacou epoz.se
taculo, lhe diz;: E(eis verdadeiramenie ser 50bria e casta, Em tal ,éaso EPlSTOlAR

,

continuar á ataque, '. em perseguição dos rebeldes quefeliz durante vosso, reinaM'! Senti'Cs não, se i'nvoc�m para' cOHsegui- DA �<jJNITED PRESS» 'f,este]'a a 28 mais um an- Logo a cre2'ada do soccorr,.o mas uma vez buscavam a' fuga,por ventura essa paz Sllave' sem, " ,

'd d'l" __ �

it qual o coração se conserva'oppressp a prat!ca da viriu e, ,as I leias
Mexico _' Foi iniciado mversano o sr. Jos,.é Pedro pelo 1. batalhão de São Paulo, ó recurso de que careciam,

e a,batido em meio das delicias? - do Ceu e as torturas do Inferno, ' ,

'f'
,

d foi organisá,da a defeza do po� O esquadrão paulista fez di,
Não, responde o babylonio; _:_ não em que nlngLLem rn,.ais sincera- em 'movimento a, favor da ,otrens, JUIZ 'e pa� em exer�

voado, visto constar que os Te- versos presion.eiros, e tómo(J ai,
sei mesmo ,6 que quereis dizer.. 03

mente, aC"redi,ta, mas aPIJella-se ,abolirão da ' pe,na. de morte C,IO. b Id lt' t '

I d
\

b Idsabio? exaltam essa paz ,como bem ;,;s

I
e, es vo anam ao a aque., guro matena os re, é eis.

llnico, quanto a raiva nunca s,enti; para a sel,ene,la rea,!, demQI1�tran- como puni'ção d,os crimes d,e ,

'

VISITAS
Ao mesm� tellJ.p?, o medl�o N�-ssa acção ficou ferido o

meu coração agit1lva-se continuamente do -e, pers[1a.d�ndo ,com ella que assassinato graça a infere,es- ..
_ d�s�e batalha0;, m�Jor dr. ,A�,:lS" soklado Gifberto, Antonio Qorrêa,

por novos desejos de temer' e de es- Q Ceu consIste no prazer de '-
d

"

d d I E�teve em visita a nossa m, Imstrava aos fendos m"me,11 os "e'lldo Sl'd,o 'Im'med'atalllente soe,'peranças, Procurava atturdir-me com praticar, o Bem e o lnferno Iio sao O governa or a pro- I d' _
_ B" 'p Ih

_
I -

o agalo das proprias paixões, fel1- I
' .,

d J I' '7 I re acçao O snl. I uno o ,
os soecerros eLe que' careCiam, cor6do e enviado para o hosPI;

do O clll'dado de entt'etel' essa, emo' fl'O,,- rernorso de fazer O' Ma, vll1cla e a ISCO sr, Luno, ',' ,

t' t 't 'd d L
'

h-' t O t d e-' .f presen emer e nes a Cl a e ogo pa man a. segum e, as tal di: sangue, seu es a o
Q'lIez p'ara tornal-a permanente, conti- Tal re2'imem, dogma e cuho no caso, de Raphael Becerra 'I

1

'd d d
'

d d I� �

t t d B b guar qS avança as o se'rvlço I bOIll e não ins'.r)ira cui a o a'
nua; o menor ilüervallo de razão, de concentram-se, em torno. de ,um condemnad,o pela 'sLt)Jrema I e rel?r,eSen an_ e e ron erg 'd

'

Icalma serme-ia muito amargo, i t I H d &: Cla de Sao Paulo de pJ;otecção apriSIOnaram OIS gum, ,

Ejs a paz que frui, qllalqu'er óufra el1 e s,upremo, rea, a ,�manl a- corte por homicídio.
'

I· .'
,

•
' rebeldes' que furtiva:nente anda- O contigente' montado ,d�,S,

parece-me antes uma fabula, um 50- de, representada pelos sere-s ,eon-
N f - d" 'd >'

S au I: VIAJANTES vam,' em reconheClmento pela
I Paulo,

alli, organisado por, tnlCla',nho, São esses 05 bens (que clloro, verge\1tes passados, 'ixesen,fes e ,a pe Iça0 IPgl a a
.

-

,

',-
,

I n
"Assim fallalldo o babylonio chorava futuros, isto é, ',Jelo, s que concor- tO,ndades federaes, o go;ver-,;., Esteve, n,esta Cidade o sr

regIaO,
",',

. tiva 'da' n.pssa força Pub I�_a COd'
I 'I 'd '

. Esses preslonelros, mterroga-l tl'n, lia guarne.cendo a reglao e
qual 10mem pllSl anime, enerv:1 o pe- reralTl para o b�Il1' c,la. nossa es- nador pro,poz que 4 senten- Osváldo, ,Ramos. ' dlas prosperidades, deshabituado de,

,
' - , dos cOI1,fessa�am q�e es�avq pre- Jaguary, onde está pres�an o

supporta-r constaHtemerte l!1lla desgra;' p:G:le, com�, 'fllulÍ�s , animaes, e ça, se-ja comriI u��da allegando', "

'

.' par�da péj.�a ,lOgO a ,noite uma I excellentes' serviços de gu�rvaJ fa,
ça, Havia junto deite alguns escl'a- nao, lhe sao pal,asytas, como

que' durante o ultimo mez I Esteve nesta cidade: o sr. acçao deClSSlva s,obre o, povoa-,
zendo reconheciment,o aflas,tadosvos em homenagens honrosas a 'se:lS muitos homens, '

'I C I S h"
,

d h n
fllnerae�" ,,'E' a humanidade 'que se ama do governo do general Obre- ,ar os c e�emer, SOCIO_ a do, para o �IJe Ja aViam reu- a mais de 30 kilometrosetraze,'
Mercuno os entregara a ,Car01tc , 'À ,

' t' d d d firma Scheremer &: Irmaos nido em uma só columna cerca do assim, a tranquillidade aoS
com o seu rei, outorgandb-rhe pod�r pelo culto, Çlformoscad? p�la .ar- gon,' ,O OS os, cO,n emna OS

" -'
'

de 1.500 homens, habitantes do logar.
abso,íuto sobre esse r�i a quem tinhln1 {e', se cêrnhe" 'k: JJela s,c, le:1Cl, a,' ,re- a ,"hen,a capital e que se acha- de '�IO P,reto e exportadores T d I J

.,

t'
'

'd Q OI�
d d

en o o corone ovtnlano 1- Pelos commUnlca os ao '
'

serVL(;!o na terra,
_', velada pela xpLoraçao, dlngldo vam na Penitenci3.ria Federal, e ma eIras. do conhecimento que de facto a foi noticiado terem os r.ebeldes

te��:�s s����a�r:e J�cr��só����a::�:�� p,ela industria, psia jjolitica e pe- foram perdoados. '
' 'Columna re_belde marchava em seO'uido com direcção ao nordes'

que retinham encadea�a ,infiigindo-lhe Ia moral.
, ,

' , ";'D'
'

rd d d E�hveram nesta cidade o �'iretção á estação de Balsamo, te,"'IJro�avelmente para o Rio das
as ma,is crueis affrontas, Dizia-lhe, uma: Como a actiVidade praüca e a Iyersas p,ersona I a, e� _ e, sr, Altino Pereir'a e Munhoz I

II dd t d t
- desta�?Ll 'uma forte patrLl la e Garças, em OQyaz, ,

_Não eramos nós hO)l1,�llS< .ig�laes a elabor:::ção' infellectual são desti- €� aque aS�lgna O a pe Iça0, ,residente em Camp'o Alegre, 100 homens sob o eommando A columna rebelde' não dlspoeti? InSe)lsato que eras, julgavas-te u� nadas a .esclarecer e dlriO'ir' .as' entre as quaes os srs, Celes- !" '.
,

'

'

OS
Deus, a ponto de esqueeer a tua OrI-, ,_' ,b , " I do major Braga, p,ara hanqueai- de nenhum vehiculo, Tem
gem �ommllm a todos o's homens, tnsplraçbes do amor'o reglmem tino Oasca, pr,esiden'te I da Seguio para Florianopolis, a 'fícando com o restante do Ba- seus' h-omerís todos a cavallo e

"Olltro para insuliaJ-o dizia: - Ti- e o' doe-ll1'a são depenp.ente' do 'Cómmlssão Permanente do a serviço d'O 130, B./C. o sr, talhão, corno tropa de re�e:va" conduz alguns cargueiros. .nhas razão Elm não querer qu� por culto, que resume tm;l'a' a< religi�o, C' Af'f P' . . 'di' <B" Por mformações dos pnSlonel- Marcha ap' ressadamente e prohomem te houvessem, porque na ver-
como a sabedorià vulgar já pre-

. ongresso: 'onso runena, 2°�' Tte. commlsslona o'; e]a-
dade eras um monstro .-deshumano, , , '. " Reitor da ,Univernsidade Na- ml'n d'Avl'lla offl'cl''''1 d'a-mes- ros, foi verificado que os boatos cura evttar os grandes ataques,
Ainda outro: - Então?! onde estão senüu, dizendo mdlfferentemente: a

eram falsos e tinha o fim de des- Os seus homens que tem ca'

agora os teus aduladores? Nada mais O cultO dos 'deuses das chime- cionál e a sra, Margarida So- ma unidade:
'

guarnecer a \tilla de Rio Pardo: hido. ptisioneiros mostram-sed;'tens a dar desgraçado! n_em me�m0do tas da theologia e dá -metaphi�i- lan9'Garza, presidente da Uni-
_••

' De facto" ao cahir da nqite" i)S

I sanimados' com, o,s res,ultadosdoamal podes fazer mais; eis-te re U�i o
ca da edade media" ,a-o' 'Pan' Amerl'cana Fenunl'rr'a.' UI.'" ..

b ld I d t d d d en
a escravo dos teus escravos, a JUS- ",' ,- , \ re e e_s JU gan o er pro uZlh o

I
camQanha empreHendl a, 5

que- tiça dos Deuses tarda mas não falta, O POSItiVismo, portanto, nao e
••••••••••••••••at••U9.... ,C,OMPANHIA GIO'RDA- etfeito o estrategema de que a- todos conçordes em affirmar

ArTlA e"tas phrases duras Naborpharmn somente uma reHgião scientifica,

AIM'
I d It I a te

,

d
'

t' NINO Viam, ança o mão, 'vo aram ao
I os chefes das columnas dse rOJava por tefl'a arr,an5�n.o

'os oca= é t,al'!lbem e, pril1cipalm,ente uma I

U a Bill 'arro cos' ,

.

;
: -

'

I ataque" cahindo sobre a. linha
I mal's como tropa de eseolta o

beBos num a<;cesso �le ,r",va e de"es reltO'lão de amor mas de amor
'

pero, Mas Caronte InsÍlgava 'os ,ema- b,., ,
,'. " ErlcerpOl.J a sua tempqrada Sul e Oéste da g arnição, A fLl- que para realisar combate, lovos': arrastem-no pela �orrente,.leval1- que se ha�monlsa com o saber,

nesta cidade com a bellissÍ- zil,aria foi consideiavel" atordo-I Os, contigente? de S,' yao��s,tem-no contrà' a vontade: Não possa e com o trabalho, "

, ,OS 'francezes mais uma
't d C L b d ante,

,

' ,contmuam em opttmas condlç
o'elle consolar-se e�COlldel;Jdd � sua ver- Satisfaz assih1 todas as a,spirá'" vez foram batidos ma opere a e

'.
om ar o, Logo após &lguns m,inutos de I estando todo o seu pess,oal eco.f��h�o �����o a

e t��fell������s cs��: ções das almas eleitas do passa- ,', > '
• _

«A danç� �as. LlbelluIas» a, combate os rebel,des retlraram-s�, I thusiasmado 'com os 'effeltos ãOjustificativa ao's, deuses, que portanto do e dp pr�sente e� que, esse, RIO, 24 - A poslçao de comp�nhla I.tallana de, opere- t�ndo �i,do as tropas da

gUarnl-llhidOS pela bravura e abnega�sotempo, to!eraram o reinado terreno passado revive e realtsa afmal' a 'Astar cahiu todà em poder tas OlOrdanlno, que durante çao, o_bngadas ,a se manterem etn na defeza da ordem do nO
,deste ImplO, felicidade do homem na terra, o d 'ffah' -

f N-(Continúa) verdadeiro para,izo, combinando oSOn, \...fn os,' " _ ,

a sua estadia aqui conseauio pO�lçao ,de ens.JVa, ao, occorreu l,paiZ»., 'd'
b do bdo das tropas lega�s, n�- , á)

, A. C. a sciencia com a industrfl'a sJ)b s rancezes eyàcual arn alcançar estron oso e reaes h b
'

a '(0'0 Commercio do Para0
o' ascendente da fraternidad� uni·' tambem QLiazzan, cujas cabil- successos.

•

11 uma alx,' ::_...;••••••a••ea..ell.fj�o.o... versai" "I'as se unl'ram' formando; um ,A h"
. prótag,opereta ontelll repre- SCENA DE" SANGUE gues, o assassino e toÚO filho domarechallsidoro 'm����Ifm[�U38 exercito Jiffenho muito pode- sentada foi excellente sendo, ' .llista da tra�ica �cena, rn,�dri1requ,�r habeas-corpus Está resolvido o proble- roso.

'

, va'rios numeros,' 'acompenha- Matou a esposa com
_

a sua proprta esposa'
e níe

Rio, 24 - Requereu um ma da carestia �....... do pelos habitues. uma facada no coraça.3 uma certeira facada qu
do,a

pedido de habeas-corpus ao Rio 24 - Com a fundu- DR. MENEZES DORIA A companhia que seguio Rio 22 - Mas uma sce- atingio o coração, prostan
Supremo Tribunal o sr. Aris· çãa d� syndicato nacional' de Olil1ica 'em geral Iloje' para Curityba qnde fa- na de sangue desenro_Iou-se ao chão ,instantaneamente. o

tides Lopes, filho do mqrechal abastecimento publico nesta 'Especialmente molestias das rá noVa temporada no Thea- hoje nesta capital, emoClOnan- ,Domin�ues consurn�'�icarIsidoro Dias Lopes, chefe cla capital, ficou resolvido o pro- senhoras.,
'

tro Palacio, é J.lma das pri- do a 'pnpulação. acto depOIS d� se ce I

revolução. blema da carestia. PALACE HOTEL meiras que nO$ têm visit�do. Amandio Augusto Domin- da infedilidade da espOSi!·

I,' I' - _,
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